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1) Sempre me pareueu indispensável dispusesse a Secretaria de um

go de pesquisas educacionais, cujos trabalhos metdicamnte ela

borados, se colocassem ao serviço de seu aparelhamento escolar,

sugerindo a aplicaço de novos processos de ensino, ou corrigin

do e aperfeiçoando os atuais, segundo as melhores técnicas que a

observaço constante dos fatos recomende, . luz dos princípios p
•

dag6gicos.

2) Para suprir a falta disse 6rgo, instituiu o Ato ri9 6?, de 11 d

novembro de 1949, em car.ter de emergncia, o Serviço de Medidas

e Pesquisas Educacionais, que vem procurando desenvolver as suas

atividades com as dificuldades decorrentes dessa organizaço.
1.

3) Surge agora, comainsta],a.çZo-nesta Capital do Centro Regional d

Estudos Pedag6gicos, de idnticas finalidades, a oportunidade de

estreita colaborço entre ambos, da qual lícito esperar os m

benéficos resultados,

4)
A

- Considero de toda conveniencia que o Sr. Chefe do Serviço de Me-

S

S.S\

didas e Pesquisas Educacionais entre ei entendimento com o eminei

I te Professor Fernando de Azevedo, Diretor do referido Centro, a
/

fim de que ambos examinem meihor forma dessa co1aboraço.

5) Defiro o comissionamento solicitado, emreiaço apenas s duas

• professaras primarias,
Ao Departamento Estadual de Adminstraço, para os efeito.de di

reito, voltando oportunamente ao 6rgo proponente, para os efei

tos dos itens supra,

Em 18/3/1957,

Ao Prof. Antunha, do SØMOP.E.,

para os efeitos dos iteris 1 a

4, do, despacho supra.

a) Vicente de Ru1a Lima

Se cretrio
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Senhor Diretor:

PAPJCER

Considerando a cpia do des acho do Erno, Sr. Dr. Se.

cretrio da Educaçao que deu origem ao presente processo, e referindo-

-se . possCvel e necessria cooperaço entre o Serviço de iedidas e o

ORPE de So Paulo, esta Diviso de orinio que:

1. Foi desde o in1cio, na fase de organizaço funcional do CEPE,
objeto de grande interesse a co9peraçao com a Secretaria da

Educaçao e respectivos orgaos tecnicos tendo para isSo os di-

retores das duas Divisoes em funcionamento procurado as autor

dades ates de aualquer planejamenbo dos programas de trabalho,

2. istando j em andamento, diversas equipes pescuisando sabre
problemas considerados mais urgentes, seria conveniente verif

car-se ate cue uonto estes trabalhos iniciados nodem interes

sar aos orgos cnicos da Secretaria, e entao f.zer-se uni en:
trozamento das diversas atividades do CRPE com o Serviço de M

didas.

3. Considerando-se as equips que esto pesquisando no Serviço de

iJedidas, verificar-se ate que ponto tais problemas enquadram -

-se dentro do programa de criaçao do C.PE.

4, Verificar-se a possibilidade de ser o Serviço de liedidas tran

ferido parco CEPE, enquadrando-se dentro da organizaçao fun-

cional que este possue.

5. Procurarse unia adaptao e adequaço, tanto quanto possfvel,
dos ciuadros de funcionarios existentes em ambos os Centros de

Pesquisas.

6, Dentro das condiçes financeiras urevistas, e tendose em vi

ta a existencia de a1gun proj etos aguardauio verba ara serem

iniciados, esta Div:Lsao e de parocor cue a unica possibilidade
de cooperaçao seria aquela cue se verificasse no plano inedia

to de local e material de trabalho, sem qualquer compromisso
de subvença•o financeira.

A /

Este e o parecer da Divisao de Estudos e Pesquisas
Educacionais,

/el Martins

Disao de Estudos e

Pesquisas Educacionais
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PARECER

Considerando os entendimentos havidos

en-bre o CRPE e o Serviço de Pescuisas e hedidas do Departamento

da Educaço, esta Divio de opinio que as possibilidades de

cooperaço so as seguintes:

1. Centro absorver o serviço.

2. 0 Serviço se transfere e se entrosa no Centro,
mas se mantem autonomo no que se refere as

suas obrigaqes com a Secretaria e o Departa-
mento.

3 Cd6eãônõ plano intelectual com a possib
lidade de, em cada situaao que se apresente,
estudar-se -wna colahoraçao mais estreita,

4. 0 Serviço se instala no prdio do Centro, se

mantem totalmente autonomo e em comensaçao

presta determinados serviços (tabulaçao, ifs -

pressao).

5. Cooperaço intelectual informal.

Renato Jardim Roreira

Diretor da Diviso de

Retudos e Pesquisas Sociais
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